
Por que não sou de esquerda
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O pensamento político atual parece indicar que tanto faz em que uma pessoa acredita. Afinal, todos
os partidos são iguais e corruptos da mesma forma. Sem desmerecer esse ponto de vista, penso ser
importante,  neste momento de crise política,  meditar sobre qual  rumo queremos tomar.  Como
espero deixar evidente não só no título,  mas no que se segue, qualquer caminho que tenha o
socialismo como bandeira é equivocado.

O primeiro erro da esquerda, e que é a sua principal bandeira, é a questão da justiça social. Quem se
diz dessa corrente acredita estar do lado dos menos favorecidos e, portanto, do bem. Não há dúvidas
que, em um País como o nosso, a injustiça é gritante. Contudo, os socialistas acreditam que a
solução para tal problema é a onipresença do Estado, que garantiria o bem-estar social através de
benefícios sociais. Eles acreditam no Estado como um distribuidor das riquezas que, em última
instância, pertencem ao povo. Isso é falso, pois a riqueza é gerada por quem trabalha e paga
impostos. O Estado só tem dinheiro porque tira de quem o produz. Há um consenso de que é
importante que a maioria trabalhe para que o Estado socorra cidadãos que não podem pagar por
serviços básicos. Porém, o que os governantes de esquerda fazem é criar clientes privilegiados que,
em troca desses benefícios, cada vez maiores, votam naqueles que as garantem.
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Um exemplo que ilustra essa questão é o sistema de cotas. No último dia nove de julho, Fernando
Reinach escreveu um brilhante artigo sobre o tema. Nas considerações iniciais, partiu da ideia de
desigualdade existente no sistema de ensino: 68% dos alunos ingressantes na USP vieram de escolas
particulares. Ante essa injustiça, ponderou que há duas formas de resolvê-la: “A escola pública pode
melhorar sua qualidade, garantindo que seus alunos passem no vestibular, ou a universidade pode
discriminar favoravelmente os alunos da escola pública, dando pontos extras ou garantindo uma
fração das vagas para esses alunos.” É o igualitarismo socialista: em vez de buscar formas de
melhorar o ensino para aqueles que precisam, buscam igualar a todos na mediocridade.

O segundo erro da esquerda é o de acreditar que esse Estado distribuidor de riquezas alheias para
garantir o igualitarismo deve ser imposto. A democracia busca o consenso através da persuasão, do
convencimento, sempre respeitando as leis, que garantem a sua existência. Mas a esquerda acredita
que sua agenda deve ser imposta, já que não se trata apenas de uma visão melhor do que deveria ser
uma sociedade, mas sim de uma fé, cujo dogma essencial é: “a história de todas as sociedades
existentes até então, é a história da luta de classes”. Quem não aceita esse pressuposto é um
opressor que deve ser eliminado.

Ora, se a história é explicada pela luta de classes, está centrada na matéria, na luta por posses,
consequência óbvia do materialismo ateu de Marx. Como bem nota Benjamin Wilker, o slogan de
Marx poderia ser: ”você é aquilo que produz”. Só isso? “O homem precisa de comida, vestimenta e
abrigo e, no entanto, ele não é um mero fabricante do ramo alimentício-têxtil-imobiliário. Ele tem
uma alma, ávida pela verdade, pela beleza e pela felicidade, uma avidez que transcende sua simples
existência animal”. Pode-se considerar que muitos que se dizem de esquerda jamais leram Marx e
não concordam com essa visão reducionista de ser humano. Certo, mas é preciso compreender quais
são os pressupostos quando se discute a respeito de Estado de bem-estar social, da busca pelo
igualitarismo e do recurso à violência para impor essas ideias à sociedade: Marx.

Mas tampouco vejo no liberalismo uma saída viável.  Essa corrente de pensamento considera o
Estado  como  um  empecilho  e  acredita  que  a  sociedade  deve  ser  regida  pelo  mais  estrito
individualismo.  Na  atual  crise  do  pensamento  político  não  é  tarefa  simples  definir  um
posicionamento. Contudo, considero que o pensamento conservador, tal qual descrito pelo filósofo
inglês Roger Scruton a quem, aliás, devo grande parte dessas considerações, é o mais efetivo. Mas
isso é assunto para um próximo artigo.
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